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DavidAragãoficoutodosatisfeito
quandoabriu,ontem,asuacaixa
decorreioeletrónico.Tinhauma
mensagemdeBrianKobilka,um
dosdoisnorte-americanosaquem
aRealAcademiadasCiênciassue-
caatribuiuhádiasoPrémioNobel
daQuímica2012–ooutro foiRo-
bertLefkowitz.“Logonaquarta-
-feira,quandofoianunciadoopré-
mio,mandei-lheume-mailadar-
-lheosparabénsenemestavaàes-
peraquemerespondesse tãode-
pressa, porquedeve terrecebido
imensasmensagens”, contao in-
vestigadorportuguês.

Navoltado correio, BrianKo-
bilkaaproveitouparapôrDavid
Aragãoapardasúltimasnovida-
des do seu trabalhonosEstados
Unidos.“Masdissonãoposso fa-
lar”,diz,divertido,o jovemportu-
guês.Essas investigações, estima,
aindahãodedarque falar, talvez
sobaformadenovaspílulaspara
combaterproblemasdesaúdeco-
moadiabetesouaobesidade.

Atualmente investigador no
AustralianSynchrotron, emMel-

Oportuguês que trabalhou
comoNobel daQuímica2012
Colaboração.“Elecontactouonossogrupo,naIrlanda,parafazermosacristalizaçãode
proteínas”, contaDavidAragão,queéespecialistanestaárea.Em2011publicaramna‘Nature’
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DAVID ARAGÃO
›FezQuímicaOrgânica na
Faculdade deCiências e
Tecnologia daUniversidadeNova
de Lisboa
›Doutorou-se emBioquímica no
ITQB, emLisboa, e noAcelerador
Europeu deRadiação de
Sincrotrão, emGrenoble, França
›Tem36 anos
›É investigador do sincrotrão
australiano, emMelburne
›Podia ter feitoFísica,mas
acabouporescolheraQuímica.
Umaboabase,afinal, paraas
suas investigações,nacristali-
zaçãodeproteínas,nomeada-
mentenasrelacionadascom
membranascelulares.Aespe-
cializaçãoemGrenoble levou-o
depoisaogrupodebiofísicade
lípidosparacristalizaçãode
proteínasdoTrinityCollege,
deDublim,eàestreitacolabo-
raçãocomoNobeldaQuímica
desteano,BrianKobilka.
Depois, comoscortesnaciên-
ciana Irlanda,porcausada
crise, rumoucomamulher,
tambémcientista,àAustrália.
“Aquiháumgrande investi-
mentonaciência”,diz.Voltara
Portugal,poragora,nãoéuma
opção,apesardassaudades.

burne,DavidAragãotemumahis-
tória emcomumcomBrianKo-
bilka.O jovemportuguês traba-
lhoudeperto comonovoNobel
daQuímicadurantedois anos, e
emjaneirode2011, foiumdos
coautoresdoartigopu-
blicadonarevistaNa-
turequeocomitéNo-
belconsideroua“ce-
rejano topo do bolo”
do trabalho realizado
pelo cientista norte-
-americanonabusca
dos recetores aco-
plados à proteína
G, comosãodesi-
gnados estes re-
cetores celula-
res, que estão
nabasedeal-
gumas fun-
çõesbásicasdo
organismo e cuja
descodificação foi
omotivodoNobel.

Nesse artigo da
Nature, “Brian Kobilka e a sua
equipacapturaramumaimagem
do recetor adrenérgico-beta no
momentoexatoemqueéativado
porumahormonaeenviaumsi-

nalparadentrodacélula”, justifi-
couocomitéNobel, sublinhando
que“estaimageméumaobra-pri-
mamolecular”.

DavidAragãochegouem2009a
essabusca.Naalturaestava

integradonogrupode
BioquímicaeImuno-
logia do Trinity
College,deDublim,
na Irlanda, com
uma bolsa Marie

Curie. E foi então que
BrianKobilkalhespe-
diu colaboração na-
quilo emqueerames-
pecialistas de topo
mundial:acristalização
deproteínascomlípi-
dosesuacaracteriza-
çãoestrutural.
“Tivededesviar-me

um pouco do meu
projetoparatrabalhar
no que nos propôs”,
conta David Aragão.
Valeuapena.

Nosdois anos seguintes, esta-
beleceu-seumarotina.BrianKo-
bilkaproduziaasproteínasnoseu
laboratórioeenviava-asviaFedEx
paraaIrlanda.Umaviagemdeli-

cada,de24horas.“Nósdepois fa-
zíamosacristalizaçãoevoávamos
todos os meses para os Estados
Unidos, para recolher dados no
sincrotrãodeChicago.”

No sincrotrão, umacelerador
departículasqueproduzraiosX
parafazer, entreoutrasexperiên-
cias, achamadacristalografiapor
raiosX, eraentãofeitaaleiturada
estruturadaproteína. Foiassim
queequipaobteveasua“obra-pri-
mamolecular”,comolhechamou
ocomitéNobel.

Nessesvaivénsentreosdois la-
dosdoAtlântico,DavidAragãoe
os seuscolegas irlandesesacaba-
ramporestabelecerumaboarela-
ção de trabalho com Brian Ko-
bilka.“Acadaduas semanas falá-
vamos por videoconferência e
houveumaalturaemqueele e a
mulherforampassarumasemana
defériasàIrlanda,duranteaqual
acabámosporestartrabalhar.”

Jáesteano,DavidAragãopubli-
cououtroartigonaNature,nasua
próprialinhadetrabalho,eagora,
naAustrália, continuaaperseguir
proteínasdemembranascelulares
que poderão dar respostas no
combateadoençasporbactérias.

Oaspeto de uma
proteína, tal como é
reveladanumsincrotrão

ONobel Brian Kobilka

Durante o trabalho de leitura David Aragão está emMelburne, no sincrotrão australiano

INICIATIVAOInstitutoPortuguês
deVendaDireta(IPVD)promove
pela primeira vez um concurso
nacionaldirigidoatodososestu-
dantesdoensino secundário, do
10.ºao12.ºano,edoensinotécni-
co-profissional.Ainiciativacome-
çahoje,decorreatéaofinaldoano
e pretende estimular o espírito
empreendedoresensibilizarosjo-
vensparaaimportânciadacria-
çãodopróprioemprego.

Oprojetovaidecorreremtodas
asescolas secundáriasnacionais.
Neste concurso serãoatribuídos
prémiosaos trêsmelhores traba-
lhos:oprimeiroteráovalordetrês
mileuros,osegundoprémioova-
lordedoismileurose,oterceiro,o
valordemileuros.

Ainscriçãonoconcurso égra-
tuitaeparaparticiparseráapenas
necessário preenchera fichade
candidaturaeenviar juntamente
comotrabalhoeditadoeletroni-
camenteparaconcurso@ipvd.pt.
Osestudantesterãodeapresentar
umaproposta onde foquemes-
sencialmenteasvantagensnosis-
temadevendadireta,assimcomo
osprincipaisprodutoseserviçosà
vendanestecanaldedistribuição,
emPortugal.

“OIPVDjovenstalentospreten-
de essencialmente alertaros jo-
vensparacomeçaremapensarno
seufuturoenahipóteserealdete-
remumapoiomonetárioalterna-
tivo,semestaremdependentesde
umaentidadeempregadora”,refe-
riuGertrudes Soares, presidente
do InstitutoPortuguêsdeVenda
Direta.

Osestudantespoderãopartici-
paratéaodia31dedezembrode
2012, sendoosdeztrabalhosfina-
listasdivulgadosnofinaldemar-
çode2013.

Concurso para
jovens criarem
o seu emprego
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